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Poucos nomes na história despertam tanta fascinação e mistério quanto o dos Cavaleiros
Templários. O seu legado tem sido alvo de inúmeras teorias, romances e filmes. Mas, por
trás do véu das lendas, esconde-se uma verdade mais profunda: eles eram monges e
guerreiros, uma ordem religiosa consagrada a Deus, que desempenhou um papel crucial na
história do cristianismo.

Neste artigo, exploraremos as suas origens, a sua missão, as suas conquistas e o seu trágico
fim. Mas, mais importante ainda, descobriremos o seu significado espiritual, o seu
impacto no cristianismo e o seu legado no mundo atual.

1. As Origens dos Templários: Soldados de Cristo
A história dos Templários começa no ano 1119, em Jerusalém, após a Primeira Cruzada. O
recém-fundado Reino Cristão de Jerusalém estava constantemente ameaçado por ataques
muçulmanos, e os peregrinos cristãos que viajavam à Terra Santa estavam em grande
perigo.

Foi nesse contexto que um cavaleiro francês chamado Hugo de Payens, junto com outros
oito cavaleiros, decidiu fundar uma ordem religiosa e militar dedicada à proteção dos
peregrinos. Eles chamaram-se “Os Pobres Cavaleiros de Cristo” e estabeleceram a sua
sede no Monte do Templo de Salomão, de onde derivou o seu famoso nome:
“Templários”.

Em 1129, durante o Concílio de Troyes, a Ordem do Templo foi oficialmente reconhecida pela
Igreja. A sua regra monástica, inspirada na de São Bento e redigida por São Bernardo de
Claraval, combinava a vida de oração com a disciplina militar. Eles eram monges e
guerreiros ao mesmo tempo, um conceito revolucionário para a época.

� “Suporta comigo os sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus.” (2 Timóteo 2,3)

Os Templários encarnavam esse ideal: eram soldados de Cristo, prontos para dar a vida pela
fé.

2. A Ascensão e a Expansão da Ordem
A Ordem do Templo cresceu rapidamente em influência e poder. A sua rígida disciplina, o
voto de pobreza e a sua coragem no combate granjearam-lhes o respeito de toda a
Cristandade. Receberam inúmeras doações de terras, castelos e riquezas de reis e
nobres em toda a Europa, o que lhes permitiu expandir-se pelo continente e construir



Os Templários: Guardiões da Fé e do Mistério | 2

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 2

fortalezas na Terra Santa.

Algumas das suas mais importantes fortalezas e bastiões foram:

O Krak dos Cavaleiros (na atual Síria), considerada uma das fortalezas mais
imponentes da Idade Média.
A fortaleza de Safed, um ponto estratégico na defesa da Terra Santa.
O Castelo de Tomar (em Portugal), uma das últimas fortalezas templárias na Europa.

Mas os Templários não eram apenas guerreiros: também foram pioneiros no sistema
bancário medieval. Criaram um sistema de “cartas de crédito”, que permitia aos
peregrinos viajarem sem transportar ouro, reduzindo o risco de roubo. Essa inovação fez
deles uma das organizações financeiras mais poderosas do seu tempo.

3. O Seu Trágico Fim: De Heróis a Hereges
O início do fim veio em 1291, quando os muçulmanos retomaram São João de Acre, a
última cidade cristã na Terra Santa. Com isso, a missão original da Ordem ficou
comprometida.

O golpe final veio do rei da França, Felipe IV “O Belo”, que estava fortemente endividado
com os Templários e os via como uma ameaça independente. Em 1307, iniciou uma
perseguição implacável, acusando-os de heresia, idolatria e outros crimes inventados.

Na sexta-feira, 13 de outubro de 1307, centenas de Templários foram presos em toda a
França. Sob tortura, muitos confessaram crimes que nunca cometeram. O Grão-Mestre da
Ordem, Jacques de Molay, foi queimado na fogueira em 1314. Antes de morrer,
pronunciou uma profecia que ainda hoje ecoa na história:

“Deus sabe que morremos injustamente. Papa Clemente, Rei Felipe! Antes de um ano,
estareis perante o tribunal divino conosco!”

Surpreendentemente, ambos morreram dentro do ano seguinte.

O Papa Clemente V, pressionado por Felipe IV, dissolveu oficialmente a Ordem em 1312. Os
Templários desapareceram oficialmente, mas a sua lenda apenas começava.
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4. Onde Estão os Templários Hoje? O Seu Legado no
Presente
Embora a Ordem do Templo tenha sido dissolvida, a sua influência não desapareceu. Muitos
dos seus cavaleiros encontraram refúgio noutras ordens, como a Ordem de Montesa em
Espanha ou a Ordem de Cristo em Portugal.

No entanto, o seu legado vai além da história militar:

� Um modelo de vida cristã: O seu ideal de sacrifício, disciplina e fé continua a ser um
exemplo para muitos cristãos.

� Um impacto na Igreja: A estrutura das ordens militares influenciou o desenvolvimento de
outras instituições religiosas.

� Uma inspiração para os dias de hoje: Num mundo onde a fé enfrenta novos desafios, o
testemunho dos Templários recorda-nos que devemos ser “soldados de Cristo” na batalha
espiritual do dia a dia.

� “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois
de terdes vencido tudo, permanecereis firmes.” (Efésios 6,13)

Conclusão: Os Templários e a Nossa Fé Hoje
Os Cavaleiros Templários eram muito mais do que guerreiros: eram homens de fé,
prontos a dar a vida por Cristo. A sua história lembra-nos que a vida cristã é uma luta
constante entre o bem e o mal, na qual somos chamados a ser corajosos, firmes na fé e
dispostos ao sacrifício pela justiça.

Onde estão os Templários hoje? Talvez já não empunhem espadas nem usem armaduras,
mas o seu espírito vive em cada cristão que defende a verdade, ajuda os necessitados e
luta pelo Reino de Deus.

Como disse o seu mentor espiritual, São Bernardo de Claraval:

“O cavaleiro de Cristo luta com coragem nas batalhas do Senhor e não teme pecar se matar
o inimigo, nem teme a morte, pois a sua morte é Cristo e a sua vida é um ganho.”
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Que o exemplo dos Templários nos inspire a viver a nossa fé com coragem e determinação!


